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Resumo 

O norte e o nordeste  brasileiros são as grande fronteiras para a expansão da 
meliponicultura numa escala de produção condizente com a demanda cada vez mais 
crescente para o consumo do mel e pólen das abelhas nativas. Contudo, devido a 
baixa produção dessas espécies, não há como atender de forma satisfatória centros 
consumidores localizados no sul e sudeste do país. Ademais, tais centros 
consumidores têm se mostrados serem bastante especializados, primando por estes 
produtos pelo seu valor ou gastronômico, ou natural, ou orgânico, ou com identidade 
regional. Assim, a melhor estratégia para quem queira se aventurar numa escala de 
produção de mercado com o mel e o pólen de abelhas nativas, é constituir núcleos 
comunitários produtivos regionais, os quais, sob regras bem definidas de condutas 
nas áreas de produção, possam estabelecer identidades de mercados condizentes 
com o perfil do consumidor para o qual pretende-se atender. O curso propõe mostrar 
como se podem criar tais condições.  

O tema inclui: 

•  Apresentar um panorama geral do Projeto Abelhas Nativas como referência; 

•  Apresentar as técnicas de beneficiamento do mel e pólen de abelhas nativas; 

• Apresentar técnicas de controle de produção e venda. 

Este curso permitirá aos participantes:  

• Tem uma boa base de como implementar uma produção comunitária; 

• Ter uma noção clara das vantagens da produção em larga escala 

Publico: 

� Apicultores interessados no segmento 

� Técnicos, consultores, representantes técnicos industriais e acadêmicos, e 
demais interessados. 


